
Ulysses nao aceita a eleição ja 
BRASÍLIA — O deputado 

Ulysses Guimarães assumiu on­
tem a função de presidente da 
República e, já nesta condição, 
ainda na Base Aérea de Brasília 
assegurou que a crise econômi­
ca não provocara dificuldades 
para as instituições democráti­
cas e afastou também qualquer 
apoio seu a alterações nos pra­
zos eleitorais, propostas por go­
vernadores e parlamentares. 

Dois minis t ros de Estado 
informaram que o presidente 
em exercício não será mui to 
exigido desta vez ficará "contra 
a parede". Tanto a fixação do 
salário-mínimo como a solução 
para ã greve do funcionalismo 
serão medidas a serem adotadas 
pelo presidente José Sarney, na 
segunda-feira — ele volta ao 
Brasil no sábado. Ulysses só te­
rá o dia útil de hoje, pois ama-
nhã-é feriado, Dia do Servidor 
Público. 

Para Ulysses Guimarães, as 
d a t a s e l e i t o r a i s , devem, ser 
cumpridas: "Todos sabem o que 
é o calendário. As datas estão 
fixadas e entendo que não se de­
ve tentar mudar as regras do jo­
go, através de alterações, até da 
p r ó p r i a C o n s t i t u i ç ã o " . " A 
Constituição acaba de ser vota- , 
da", lembrou comparando: "É 
como fa l a r em d ivó rc io na 
lua-de-mel". 

Ulysses afirmou que cum­
prir o calendário "será bom pa­
ra as instituições, para a transi­
ção, para o P a í s " . Segundo a 
Constituição as eleições presi­
denciais serão em 15 de novem­
bro de 1989, com posse do eleito, 
excepc iona lmente , em 15 de 

março de 1990, data do encerra­
mento do mandato do atual pre­
sidente. 

CRISE 
Para o presidente em exer­

cício não há riscos de instabili­
dade democrática no País."Se a 
crise econômica t rouxer difi­
culdades para as inst i tuições 
democráticas, então é uma de­
monstração de que a democra­
cia não tem força para resolver 
os problemas, inclusive a crise 
econômica", observou. Em sua 
opinião, a democracia existe 
justamente para isso, e não só 
para quando "há plena tranqüi­
lidade, normalidade, abundân­
cia, sossego". A democracia 
tem sido invocada, a té em pe­
ríodo de guerra, lembrou. 

Será através da democracia 
e da Consti tuição, segundo a 

«opinião de Ulysses Guimarães, 
que se enfrentarão "os proble­
mas que estão aí". 

- O presidente da Câmara as­
segurou que não pretende ado­
tar nenhuma medida imediata 
com relação às greves: "Enten­
do ser fundamental uma nego­
ciação, através do que vem a so­
lução, como se faz em outros 
países". O presidente em exercí­
cio praticamente confirmou a 
informação de dois ministros 
sobre o adiamento de medidas 
concretas para segunda-feira: 
"Nessas poucas horas que va-; 
mos ficar, ev identemente , a 
coisa seguirá seu curso estabe­
lecido". 

RENÚNCIA 
O deputado Haroldo Lima 

(PC do B-BA) defendeu ontem, 
em audiência com o presidente 

em exercício, a renúncia do pre­
sidente José Sarney, que em sua 
opinião é o responsável pelo es­
tado de crise do País. Segundo 
Haroldo Lima, "o Brasil hão 
agüenta mais 17 meses de gover­
no Sarney". 

U l y s s e s G u i m a r ã e s , de 
. acordo com relato do deputado, 
ouviu á proposta em silêncio. 
Depois, reconheceu a gravidade 
da crise que coloca a inflação 
em patamares recordes a cada 
mês, e fez o seguinte comentá­
rio: "A única saída para a tran­
sição no deserto é o pacto so­
cial". Haroldo Lima, no entan­
to, disse que o PC do B não irá 
participar do pacto. 

URGÊNCIA 

O governador Orestes Quér­
cia criticou ontem no Palácio 
dos Bandeirantes, em São Paulo 
a falta de definição do presiden­
te Sarney quanto à política de 
combate á inflação: "Dian te 
dessa crise econômica que o 
País enfrenta, é preciso que o 
presidente José Sarney volte 
logo ao País e assuma a respon­
sabilidade de começar a coman­
dar um processo que combata 
essa inflação, que já não conse­
gue ser cont ro lada pela á rea 
econômica do governo federal". 
Quércia já havia afirmado ante­
riormente que o presidente da 
República precisava assumir o 
comando efetivo da economia. 
Ontem, evitou responder se o 
presidente Sarneu tinha ou não 
assumido essa responsabilida­
de: "Não gostaria de fazer essa, 
análise, pois sou governador è 
ele, presidente. É difícil anali­
sar a posição do pres idente" . 

Brigadeiro defende a Carta 
BRASÍLIA — As propostas 

políticas sugerindo mudanças 
na duração do mandato do pre­
sidente José Sarney e no siste­
ma de governo foram ontem 
classificadas pelo ministro da 
Aeronáutica, brigadeiro Octá-
vio Moreira Lima, de "golpe na 
Const i tuição". No momento, 
disse ò m i n i s t r o , " n ã o temos 
nada a fazer a não ser cumprir a 
Constituição em vigor. Essas 
propostas não têm valor". 

Os prognós t icos sobre a 
exis tência de um clima para 
golpe também foram refutados 
pelo ministro: "Estamos muito 
velhos para irmos no canto da 
sereia", observou. "Todo mun­
do, na área militar, está imune 
àmoscaazul". 

O ministro atribui as notí­
cias sobre intervenções milita­
res às especulações pol í t icas 
"que geralmente acompanham 
as propostas de candidatos á 
Presidência da República". Pa­

ra ele, essas sugestões es tão 
"embutidas de interesses pes­
soais, não impressionam o go­
verno, embora contribuam para 
trazer inquietação ao País e de­
vem ser superadas''. 

"Acabamos de promulgar 
uma Constituição", enfatizou o 
ministro. Boa ou ruim, ela é o 
reflexo da sociedade brasileira e 
o caminho a ser seguido é esse." 
O outro caminho, disse Moreira 
Lima, "é tortuoso e seus resul­
tados são negativos, pois cairão 
num regime de extrema direita 
ou de extrema esquerda, ambos 
execráveis, e eu não desejo is­
so..." 

DEMOCRACIA 
Pregando a adoção do "ca­

minho mais difícil", o da demo­
cracia, o ministro da Aeronáu­
tica acha necessário que a so­
ciedade se conscientize sobre 
seus valores para superar todas 
as crises sociais, econômicas e 
políticas. "Devemos cumprir a 

Constituição, que foi feita para 
durar, pelo menos, uma gera­
ç ã o " , observou. P a r a ele, se 
houve erros na sua elaboração, 
deverão ser corrigidos, dentro 
do tempo previsto em léi, pelos 
próprios congressistas. 

A prova maior de que tudo 
no País corre bem, de acordo 
com o ministro, é a viagem do 
presidente ao Uruguai: "Essa é 
a demonst ração da abso lu ta 
continuidade administrativa do 
País, da perfeita consolidação 
dasnossasinstituiçõesV.,, ':.?.;: 

Segundo Moreira Lima, a 
atual crise econômica merece a 
atenção do governo é não e a 
pior enfrentada pelo País: "Es : 
tas crises acontecem no mundo 
todo e são cíclicas. Nós mesmos 
já enfrentamos a piòí durante o 
governo de Jango Goulart e su­
peramos. A.França atualmente 
vive um clima de greve è nin­
guém fala em derrubar o presi- X 
dente François Mitterrand". 


